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 Andanças

Eu ando,ando e ando, mas nunca me encanto. 

Vejo a luz na minha porta, e nem por isso me suporta. 

Quero velejar nas ondas do teu amor, e não poder me afogar. 

Sinto frio, sinto calor, mas você não me desperta o amor. 

                                                                                                                                          D.A
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 Junto a ti

Sentimentos, sentimentos, 

Cada dia mais vão florescendo. 

Não quero esperar, 

Para poder te amar. 

  

Vou vivendo incompleto, 

Sempre o mesmo veneno. 

Entre alegria e tristeza, 

O meu amor clama por leveza. 

  

Um dia iremos nos reencontrar, 

E nosso amor explodirá, 

Na mesma imensidão, 

Sem qualquer solidão. 

  

O nosso amor é forte, 

Cresce, floresce e absorve. 

Não irei viver, 

Sem me lembrar de você. 

  

Quero lembrar, 

Como é poder te abraçar. 

Quero sentir, 

Esse amor infinito por ti. 

  

Não quero mais me prender, 

O meu eu chamo por você. 

Seremos eternamente assim, 

Amor juntos sem fim.  

D.A

Página 6/19



Antologia de Daiana Ferreira

 Estrelado

  

Entre campo minado, 

Não me deixo recuar. 

Busco na profundeza,  

A luz me guiar. 

  

Passos, abaraços e afagos, 

Sem me permitir debrulhar. 

Me sente, observo e relevo, 

O meu amor me formar. 

  

Não irei desistir, 

Um dia terei você para mim. 

Entre a lua e o mar, 

No meu céu estrelado você estará. 

  

Me deixe sentir, 

O que é amor sem fim. 

Não quero saber, 

O que farei sem você. 

  

Esse é o começo, 

Deste amor, 

Que levarei eternamente, 

Sem nenhum pudor. 

  

Seremos sempre assim, 

Com o universo sem fim. 

Não deixarei morrer, 

Pois meu amor será sempre você. 

D.A
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 Subsequente

Andar sem direção nunca me dispertou afagos bons, 

sempre fui sozinho em meudestino. 

Quero não ficar perdido, 

quero voar, florescer, 

me iluminar e prosperar, 

quero ser livre em meu caminho. 

Serei o sol, serei o mar,  

para que um dia possa me amar. 

             D.A
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 MÁGOA

DÓI SABER QUE A PESSOA NÃO NOS QUER MAIS, 

DÓI MAIS AINDA PENSAR QUE TUDO QUE VIVEMOS,  

FOI UM SIMPLES DESEJO SEM FUTURO. 

QUERO SABER ONDE ESTÃO AQUELAS PALARAS DE AMOR, 

QUE VOCÊ ME DIZIA TODAS AS MANHAS, QUANDO ACORDAMOS ABRAÇADOS DEPOIS DE
UMA NOITE MARAVILHOSA. 

QUERIA SABER PORQUE ME DEIXOU ASSIM, DESAMPARADO NESSA DOR EM MEU PEITO. 

TUDO QUE EU FIZ SEMPRE FOI PENSANDO EM NÓS DOIS, 

ME IDEALIZAVA NUM FUTURO LINDO AO SEU LADO, 

MAS HOJE ESSA TRISTEZA ME
MOSTRA QUE TUDO QUE VIVEMOS FOI APENAS POR MINHA PARTE, 

VOCÊ NUNCA ME QUIS JUNTO A TI PARA A ETERNIDADE. 

NÃO QUERO TE JULGAR, VOCÊ TEVE SEUS MOTIVOS, 

MAS ESSA DOR, ME MATA MAIS DO QUE A ILUSÃO DE PENSAR, 

QUE VOCÊ VIRÁ ATRAS DE MIM, ME PEDINDO PERDÃO PELAS PALAVRAS CRUEIS QUE ME
DISSE. 

IREI TENTAR TIRAR ESSA DOR DO MEU PEITO E ACEITAR QUE ESSE SEMPRE FOI O
DESTINO, 

ONDE EU E VOCÊ VIVEREMOS CADA UM EM SEU CAMINHO, 

SEPARADOS POR SIMPLESMENTE NÃO HAVER AMOR DA PARTE DE TI. 

D.A
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 Quem é ela?

Ela me encanta como ninguém. 

Nela eu me reservo, e desfruto cada parte dela. 

Me sinto acolhido junto a ela. 

Juntos não me sinto sinto sozinha, 

ela me faz me amar, me faz deslumbrar o futuro. 

Me encanta saber qe posso confiar nela. 

Desde o início ela sempre esteve comigo, 

me fazendo perceber que o amor é lindo, mas difícil de conquitá-o. 

Eu e ela, fazemos de tudo. 

Sem ela, eu jamais estaria aqui, 

pois minha devoção e amor, é somente a ela. 

E pra você que quer saber quem é ela, 

lhes apresento minha doçura Imaginação, formosa e bela. 

D.A

Página 10/19



Antologia de Daiana Ferreira

 Tortura

A vida pode ser dificil, mas vontade de continuar é mais forte que a desistencia. 

Me enxergo no escuro, e procuro saber como vim parar aqui, tantos motivos me
assombram que cada vez mais me afundo. 

Tento levantar e seguir a luz, mas a escuridão insiste em me prender, não me deixa sair, me
prometendo me enforcar aqui. 

Sei que é meu destino. 

Minhas lágrimas me afogam na tortura dos meus pensamentos. 

Quero me livrar disto tudo, viver em paz, mas sei que nada será possível. 

Talvez tentar aceitar, será mais fácil seguir, essa dor me mata a cada momento, e a
cada tentativa de me reerguer é uma profunda tortura para mim. 

Mas se eu parar e esperar, acho que a morte enfim chegará, como um estalo profundo, e
assim vai levar meus últimos resquiços de esperança, que estavam junto a mim me
queimando nessa imensa escuridão. 

  

D.A
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 Deserto

Os pássaros já não cantam mais. 

As flores não tem mais o mesmo brilho. 

O sol já não me aquece mais como antes. 

Me sinto frio a cada dia, perco a esperança de que um dia voltarei a ser feliz novamente. 

Me pergunto como é viver livre desta agustia que me assombra assim. 

O meu coração não sente mais nenhum conforto, somente o vazio. 

Sei que um dia terei que me livrar deste aperto, terei que ser forte. 

Crescer e me fortalecer para me reerguer, a cada passo no meu novo caminho. 

Só assim a felicidade virá, e minha reconstrução irá nascer 

  

D.F
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 Solidão

Essa palavra habita em todas as minhas entranhas. 

Gostaria de saber como é o aconchego de um abraço carinhoso. 

Queria muito ter alguém junto a mim, para fazer descobrir essas sensações 

Ter sorrisos soltos, imaginar um futuro juntos. 

Tantas coisas a se fazer, mas sem tempo pra viver. 

Estou indo, partindo, sumindo. 

Hoje já não habito mais aqui. 

Pois minha vida acabou assim, sozinho. 

  

D.F
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 Querer Assim

Quero saber, 

Se um dia serei feliz, 

Terei a paz que tanto anseio. 

Quero respirar amor,  

Espalhar o meu melhor humor. 

Não viver trancafiada, 

Na armadilha dos meus atos. 

Hoje quero viver feliz, 

Me permitir sorrir. 

Alegria sem fim, 

Com amor escorrendo de mim. 

  

D.F
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 Reconexão de laços 

Você viveu, se fortaleceu.

Eu nasci, cresci e vivi.

Hoje já não sou mais bebê,

Mas o mesmo amor sempre terei por você. 

Posso mudar, sorrir e chorar,

Mas você estará sempre lá.

Mesmo distante com meu caminho,

Nossos traços estarão juntinhos.

Não há declaração sonora,

Pois minha alma chora.

Somos diferentes eu sei.

Mas quem sabe recomeçar? 

Para assim um novo amor se aflorar. 

D.F
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 Bela flor

Aquela flor é linda, não é? 

Se eu me encanto por ela? 

Diria que meu coração brilha em vê-la, 

Pois em cada pétala, 

Se assemelha ao vibrar de uma canção. 

Com cada compasso encaixado, 

Para enfim trazer minha paixão. 

Eu nunca deixarei de admira-la, 

Pois ela será sempre minha linda flor, 

Com sua beleza e ternura, 

Plantada no fundo do meu coração. 

D.F
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 Outra vez!

 

Ah! Como é bom respirar, 

Sentir esse aroma no ar.

Me perder na multidão,  

Alegre com emoção. 

Saber resistir,

Sem desistir 

Não dá pra saber,

Quando você irá me ver.

Quero voar, semear e colher,

Para no futuro minha alma florescer. 

Hoje não tem fim, nem início,

Pois estaremos juntos na caixa do destino.  

   

D.A 
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 Sofrido

Você pode ver, 

Eu vejo, todos vem. 

Meu olhar é de dor e desespero, 

Procuro o amor e carinho que nunca tive. 

Quero saber como posso viver feliz, 

Sem sofrer nessas linhas do meu presente. 

Espero que meu futuro seja feliz, 

Pois não me vejo mais assim, 

Com esse olhar doloroso e magoado, 

Na junção de nossos abraços. 

               D.F 
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 Obsessivo

Te ver assim, me deixa feliz, 

Te observo a cada passo, 

Na minha sombra deslumbrado. 

Te ver partir foi o fim pra mim, 

E mesmo assim não consegui te deixar ir. 

Tento parar de te seguir, de te olhar, 

Mas o meu amor é assombrado, 

Fixado em seus passos. 

Não posso te deixar partir pra sempre, 

Sem estar ao seu lado. 

Quero você pra mim, 

Mesmo sem você querer, 

Pois nosso amor é lindo 

E será eternamente, 

Eu e você, lado a lado.
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